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Introdução
A Tuberculose é uma doença infectocontagiosa causada pelo Mycobacterium tuberculosis. A transmissão ocorre através da inalação de núcleos secos de partículas contendo bacilos expelidos pela tosse, fala ou espirro de um indivíduo contaminado. A principal forma de manifestação da doença é a forma pulmonar, podendo ser encontrados casos de formas extrapulmonares (BRASIL, 2011). A propagação da bactéria está relacionada às condições de vida da população. A proliferação da doença se dá, principalmente, em áreas de grande concentração humana e com precários serviços de infraestrutura urbana. Por isso, a sua incidência é maior nas periferias das grandes cidades (BRASIL, 2008). Para que um número maior de casos seja detectado, é realizada a busca ativa de sintomáticos respiratórios que consiste em identificar precocemente pessoas com tosse por três semanas ou mais. A busca ativa deve ser uma estratégia priorizada e realizada fixamente por todos os serviços de saúde, com ênfase na atenção básica, pois é fundamental para a detecção dos casos bacilíferos, interrompendo, assim, a cadeia de transmissão da doença (BRASIL, 2011). A tuberculose deve ser investigada em qualquer indivíduo que apresente qualquer sintoma da doença. Entretanto, é necessário que se tenha uma atenção redobrada para as populações consideradas especiais: população privada de liberdade, em situação de rua, indígenas e profissionais de saúde. Segundo Ferreira (2005), população em situação de rua é caracterizada como "grupo populacional heterogêneo constituído por pessoas que possuem em comum a garantia da sobrevivência por meio de atividades produtivas desenvolvidas nas ruas, os vínculos familiares interrompidos ou fragilizados, e a não referência de moradia regular". Estudos realizados no Rio de Janeiro, São Paulo e Porto Alegre demonstraram incidências de tuberculose entre 1.576 e 2.750/100.000 habitantes e mortalidade pela doença de 17.800/100.000 habitantes nessa população (SELIG et al, 2009). O Programa Nacional de Controle da Tuberculose (PNCT) considera a prevalência 67x maior de tuberculose que na população em geral (ADORNO, VARANDA, 2004). Os profissionais de saúde tem um potencial para se tornarem educadores. Eles podem contribuir para a troca de saberes técnico-científicos e populares. Assim, profissionais e população podem construir, de forma compartilhada, um saber em saúde que proporciona mudanças de hábitos e comportamentos, utilizando-se de técnicas educativas que promovam a reflexão e a crítica (SÁ et al, 2013). 
Objetivo
Relatar a experiência de membros da Liga Acadêmica em Doenças Estigmatizantes (LADES) em uma ação de educação em saúde com moradores de rua desenvolvida pela Associação de Amparo aos Pacientes com Tuberculose (APTU) na cidade de Fortaleza, Ceará.
Metodologia
A atividade foi desenvolvida por cinco integrantes da LADES em parceria com os membros da APTU em uma praça localizada no centro do município de Fortaleza, Ceará. A LADES é vinculada ao Departamento de Enfermagem da Universidade Federal do Ceará e dentre seus objetivos está o de realizar ações de promoção de saúde e parcerias com entidades de saúde visando potencializar os benefícios da Liga para a sociedade, bem como, contribuir para a formação dos acadêmicos membros desta. A APTU é uma Organização Não Governamental que desenvolve atividades de educação em saúde e busca ativa de sintomáticos respiratórios para a população em situação de rua, ofertando, também, alguns serviços como a realização de curativos e a distribuição de medicamentos para os que necessitam. 
Resultados e Discussão
[bookmark: _GoBack]A ação dividiu-se em quatro momentos. No primeiro momento, realizou-se uma breve atividade de educação em saúde por meio de uma roda de conversa, com aproximadamente 37 moradores de rua, em que as integrantes da LADES explicaram sobre os principais pontos relacionados à tuberculose, dentre eles: forma de transmissão, sinais e sintomas e tratamento. Após a educação em saúde, um dos membros da APTU ficou responsável por coletar as amostras de escarro dos sintomáticos respiratórios. No segundo momento, foi ofertado aos participantes da roda de conversa o café da manhã, o qual é utilizado para atrair os moradores para participar das ações desenvolvidas pela Associação. No terceiro momento, após a refeição e como forma de agradecimento, um dos membros da APTU conduziu uma oração coletiva. No último momento, foram realizados os curativos necessários. Durante e após a breve atividade de educação em saúde, verificou-se a participação de alguns moradores de rua por meio do compartilhamento de situações vividas e questionamentos. No período, foram realizados três curativos e duas coletas de amostra de escarro. Quando se trata de população em situação de rua, a abordagem e o acolhimento são de fundamental importância para o cuidado, tendo em vista que esse grupo é historicamente marcado por um processo de exclusão dos serviços de saúde, onde sua presença produz um forte incômodo tanto para os profissionais de saúde quanto para os demais usuários, ficando quase sempre renegado o seu direito à atenção integral à saúde. Devido à dificuldade de se obter dados sobre essa população, não é possível traçar um perfil de adoecimento. Entretanto, por meio dos estudos realizados, estima-se que a tuberculose seja um grave problema de saúde com alta taxa de incidência e de abandono do tratamento (BRASIL, 2012).
Conclusão
É importante que as atividades de educação e de promoção da saúde continuem sendo desenvolvidas com a população em situação de rua, visto que esse grupo enfrenta maiores dificuldades de acesso ao sistema de saúde devido ao preconceito e às condições socioeconômicas em que estão inseridos. A participação de acadêmicos da área da saúde nessas atividades é imprescindível para o processo de formação destes, já que possibilita a interação com os diferentes tipos de população e a aplicação dos conhecimentos adquiridos na universidade.
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